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Anno
6mezes
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AVULSO,40 RS.

ram ainda ela palavra o; Art. 1.· A primeira Assem-

bléa Legislativa, approvando a
cidadao Joaquif!) S. TlJia-

Lei organica do Estado e ele- DO, H. 'Dttf!)er que farão

gendoGovernad9lc Vice-Gover- muito applaudidos.
recebimtlnto da ultima cópia. *

nador.es, dará por finda à sua

Paragrapho unico.- Os Con- missão constituinte e entrará a

selhos Municipa-es expedirão deliberar como leaislatura 01'-
das principaes ruas (16s­

instrucções parar a' execução dinaria pelo temp; dp, suas ses-I ta cidade apresentaram
d'esse ramo do serviço publi- sões. um �baixo assignado pe-

1· d r d d PClr telegTamma recebido daco. Paragrapho unico. -Para es-
(In o que lasse a o o Festas e recepção
nome lo d � L /\iI '1 capital Federal pelo sr. Fran- ninguem ignorava este facto

Art. 92; Na· Of-gMlisacão que sa eteição não haverá incom- '!.-' ( I . aura)' u - Como mencionei logo no

1 r'
. cisco Bertho da Silveira sabe- CJue corria ele bocca em bocca e

se fizeI' dos'diversos·seriviços.do patibilidades� er a- relenda rua, o que prlncipio clesLas min has linbas;
mos estar prom,ovido ao posto em v.)z aI ta·.

Estado ° Governador' preferirá Ar. 2 .• Para a primeira 01'-
foi j ubilosamente conce- uma certa curiosidade e um cer-

t
de 2Q tenente de artilharia o to praser em conhecer-nos, era (Continua)

os funccionarios mais antigos e ganisação do Tribur�al de que
I dido, endo ...se concluido a

nosso conterraneo Manoel Libe- manifestada em toda a ciliade ---·---CA7'·�=__Y-i.�_

de mais merecim{lntb, ficaado tràta o art. 39, serão contem- sessão com muita aní-

I Irato Bittencourt.' li,e Valpara.iso; e para qu�. não MATTO GROSSOcomo addidbs os que excede- pIados de preferencia os actua- mação e dando-se'começo * fossemos Ignorados, pedll'ãO-, T '

.

rem dos quadros do pessoal es Juizes de Direito,sem limi- a um magnífico baile no 'lambem fui promovido ao I nos para que saltassem os uni- linh��n3�r���n!)��iÓ ":er�e!��lnt�!
das repartiç,ões;, com direito; 'tação da antiguidade exigida qual reinou sempremuita posto de coronel o dr. Alexan- formisados sempre que isto fos-·IPelotas do elia 1� do corrente:

porém, á vaga qlIe se'der. pelomesmo artigoe tanto'quan- satisfação e alegria. dre MarcellinoBayma. se possivel. No primeiro diajl Comoh-ontemlloticial:nos,pas�
A t 93 S' d II

. I
,

"

•

saram no Deslen'o, vmdos do
I' • • era o.rea o um' to convenha ao me 10r mte- * que saltamos, paramos em f1en_ MaLto Grosso para O Rio ele Ja-

Monte-Pio obr-igatorio. d03-em- res:;e de sua composição; e 0S O baile terminou com
I JOnKAL DE MDDAS

. ,
te a eslatlla de Pratt;

.

e respei- neil'o, alguns militar�s reform,a-
pregados publicos do Estado. officios de Escr,ivão de Tribunal i)iuaSaEsteuesJunior,Lau-

..

Ilecebemos o n. H do un-I tosos como sumos dIante tudo elos, de que o gove�na(�or .d a-
>

•

, '11' ql1elle estado :oe qmz ver hvre
Paragrapho unico.- O Po- serão provídbs vitaliciamente ro Muller, Luiz Gualberto, portanle JOlllal de Modas O aqUI o que I e p r e s e n t a

porque o estavam incommodan-
.

d'
,.

-

d G d·t U'UNDO ELEGANTE da caza dos uma lembrança, aquelles1cto.der ExecutIVO expe Ira lllstruc- por nomeaçao o OVel'l13 or ExerCI 0, jlrmada, Gene- '"

d E d
.

d d t srs. Henri' Nl'coud & CI·a. do que forão celebres ejá não exis- O Echo do Sul obteve e publi-
ções reguladoras d'essa Insti- o sta o, ln epen en emente rallssl'mo fi'\eodoró. co e o se 1 1 t1.1 tem nós n'os descobrimos o

u, m u m�rnero ( e 1011 em,
tuição. de concurso. C d

Rio de Janeiro. ' , as ordens do dla do commando

I FIM
« orrespon ente»

I
O numero presente é um dos que f0i para os chilenos de das armas de Matto-Grosso e-

Art. 94. Terão fé�p(jblica n'- grande etfeito e todos até a im- xercidopelomesmo governado!',
este Estado os documentos of- TUEATRO

Acha-se n'esta Capital o sr. mais inleressantes qu6 temos
prensa nisto iallavãoe éntão eli- mandaJ:do que os citados milita-

n" .' I dr. Leopoldo Weiss, chefe da recebido. res sahlssem do estado,
ficiaes, devidamente autlfenti- I ---o

zião: emquanto que os llrazilei- E' elo theor Seguinte a que se

.

Re"lisou-se no dia 15 o espe- secção technica da estação do .

A
.

d Glr:: I I h t j II'efere a 'e I D lt
.

cados; do Governo Rederal ou
U mUSlca o ",t)Q tOCOIl 1Qn- ros flue on em aporcarão as

.

o g nel_'a él. r?, major
ctac1110 de gala'da distincta so-I telegrapho nacional, e� servi.- tem á tarde no corelo em fren- nossas plag'éls, eleS.cobrem-se NogQUen:at e1 caPltãolSereJo:d d t

-

I ..

« ual e 'genel'a do comman-ciedade dramatica Catharinen-' ço· e exame as es açoes e 1-
te ao theatro. diante de timbravo, conhecendo do das armas do estado de Mat-

se, com o drama Os FILHOS DO nhas telegraphicas. nelle o grande heróe elo Pacifl- to-Grosso, em Cuvabà. 16 de Se-

cOl cs argentinos dentro de n08- teI:l�ro ele 1890�Ord8�11 do dia
n. 311-Tendo o bngad8u'o refor-

O d 1
sa casa e no momento em qllf, "11ado do e e c"to c .

dgoverno conce 80 ao ( r. ' c x r 'I >.Jevenan o e

Antonio Pedro Tavares 300.000
pOI' nós erão obsequiados, ('0-

II Cerqueira Daltro� majEH' Antonio
metteram a maior prova ele in- Au&,u�to NogueIra Baumann e

hectares de terras devolutas no civilidade pretendendo roubar I capl�ao Francisco Marcos Tllry
Paraná, Espirito-Santo e no val- .

,

' , SereJ o, todos reform::tdos do e,Xer-
o que so a Pratt pertence. cito, assignado um manifesto e

le do Itajahy n'este Estado, pa- O facto dera-se do seguinte protesto rolitico calumnioso dos
ra a localisação de 10 mil fa- modo: em um banquete' offere, actos do governo com respeito a

. , . . . suPP')sta intervenção do mesmocldo a ofhcwhdaele argentll1a governo no pleito eleitoral de
pelo povo chileno, dep�is de al- hontem, dando aesim prova de

gUl1s brindes, ,um dos officíaes que sempre desconheceram as

argentinos, fez-se manifestar
leis da disciplina e de respeito
aos seus 8\loeriores hierarchi­

por um eloquente discurso, el'- cos, que deviam observar como

==

C t··tniif,.61fll, Art. 97. Fóra da sede dai TElEGRAMMA I SESSÃO I __������I,,�;;'_������D�_._ gueo sua taçae COI;l tudo o eu-.

0·8S1 -1 tllfJ.��(-tf! Relação, o Juiz de direito jul- I' A' U?""A"'T'i'l 'I'IA"BO(!I'I thusiasmo disse.sen li ores eu vou
, � SÃo FRANCISCO, 16 I Realisou-se houtem, dia da �nun n &I li IU\ �feJ

rOL1TICfCO. ,�STADO DE gará dos confllctos de jurisdíc-
p t proclamação da Republica n' NA

beber a memoria ele um bravo,
,;;

.

'. ção entre os funccionarios da eran e um numeroso
.

c (-

VOLTADO MUNDO a memoria do lieróe do Pacifi-

S ta. C �-l\1:'H,ARINA concurso de caüalhe iros este Estudo, no theatro Santa
Chile

co !,! e quando to los julgavão,B.:'.J: comarca, e, se fÓI' inteteressa-!J
�.

�

TITULO XI do será competente aquelle e senhoras .etíectuou-se lzabel, a sessão solemne do
.

ouvir 8 nome de I'ratt, o nome
-

Centro Republicano, ha poucos Durante é. nossa estadia, ahi, de Graw partio do seus labios
Disposi�ões.\ Geraes tribunal. hontern, ás 8 horas da ' . I'I • dias fundado n'esta capital. assistiruos n um exercicio geral com tocla a arroaancia

í

! ! ! im-noite a Sessao solemne I �

Art. 90. O Governador po- Art. 98. A Relação tomará O theatro estava todo toma- que narla deixou a desejar, de mediatamente as taças cahírão

derá suspender, a execução de couhecímento definitivo, por em ccmmcmoração ao do pelos convidados e por algu- accor:l0 co� os elementos, ele das mãos dos chilenos, e houve

qualquer acto de Conselho da. appellação, de todas as causas primeiro anniüersar ío do
mas clistioctas Senhoras que i q�e d�spllnhao, e com a sua de- silencio; o commandants argen-

Intendencia manifestamente de sua.jurisdicção de valor su- advento da 1\_epublica. occupavão alguns camarotes. dlcaçao.- . ,

tino ergue-se e disse: Srs. creio
" ,

lor a um cont d
,. * DepOIS da guerra elo PaCIfICO, isto se

'

d ffi
.

Icontrario ás Leisfedeeaes e do .perior a um con o e reis,
. ..

Abrioa sessão o sr. Emílio '

-'. r equrvoco o meu o cla)
,

. . -

d I FOl creada primeira es- . pode-se dizer sem temer, que a saude' é a Pratt e não a GI'OW,Estado, e mandar promover a Art. 99. As disposições a

I . . I Blurn, acompanhado pelos srs. o Chile nrosrride muito anezarcola municipal quo to t � I' ao que este respondeu ainda;
responsabilidád.e dos que com Constituição Naciona_l, relatI,'- I

'

v

1� I maj.o� Firm.ino. Lo.pes Rego, do seu territorio tão limitado', .

I 1 d -

-

não me eqUI voquei, eu bebo a
os seus vo:.tos tivessem para el- vas ao Es.tado, que nao foram m�u, o no.m.e _c o sena oi

! ca,prta,o Ar,thur LIvra.me,nto, as nitreiras naturaes lhe ela-o
,

_

sande de Graw, immediatamen-
le concorrido" reproduzidas na presente Con- Esíeües .rumor.

I
Nícoláo Catizano, Candido Mel- uma grande renda, e a sua des- \ te as taças se forão vasaudo, os

Paragrapho unico.-Os mu- stituição.entender-se-hâo como O dr. Luiz Gualberto
I
chiades, Antonio Blum, José

I peza
está perfeitamente cquili- i talheres crusados e dentro em

nicípes que íorem eleitores, te- textualmente insertas n'ella. tomando a palavra pro-: de Araujo Coutinho, Paulino I brada; a sua marinha sem duvi- i pouco o salão do banquete esta-

em o direito dei representar so- Art 100. Ficãoderogadas as i ferio um eloq�leDtediscur-; Gouvéa, Ernesto Bainha e Hen-I c1� nenhuma a segunda da Ame- i va solitarío.

bre aquelle acto. Leis Pnovincíaes e outras, no so.seguindo-se o dr.

'Pe-,
rique de Abreu. . nca do Sul, cresce com granel!') No segundo dia, achando-se

que explícita ou ímplícitameu- drelra Francoj uiz ele di�
,

O presidente da sessão pro- e�lt�usiasmo, e a d�'�r:�a dis- o Príncipe Allg'USLO no Hotel,
Art. 91. O Conselho de ln- .

.

'1' " I' ciplina com que a II1lCIaO, de- jantando CO'TI outros fflci:
te fór contrario aos preceitos reíto d

'

es t a comarca,
nunciou um c lSCUU:iO exp ican-

"

N , o." ,�

aut , , S o ciaes,
tendencia· MU!F.li�jpa'l fará de 5

.,
. . _

. d ti d '
'.-

,
. pOIS da desastrosa buella que O povo encheo a rua uma ban-contidos nesta Csnstituíção. nomeado orador official o o mo IVO a reumao, seguin- I 7' t ,.

.

' .

'

,

d t I
rec uzio anto o seu pessoal, ha ela de mUS1C'l surzro como por

que br ilhanternente se
o-se ou ros 31'S. com a pa a-

de fazei-a sempre respeitada',' el-
c b

!J um encanto, e principiarão os

referia ao assurnpto.Usa-
vra.

les a querem elevar ehao de con- discursos; antes porem decahirFóra do theatro formou uma segui!', porque clerrois da guer!'D. a lloit2,elepois de um elelirio queguarda de honra do 25° bata- elizem se hOllverem convencido, I ;lão Se clesc!'eve, achando-se as
IMo.

��r e;la_ p�ra seu pai: de primei� I_C�l�aS.ban��i�i:1..31 ch�ena e b!'asi-
Tocaram durante' a -

sessão I cI neceSSIdade. ,lelra, ao lado uma da Olitl'a, o
as musicas: (�Igualdade e Fl'a- O senado e acamara do's ele- P. Augu'sLo tomando as 'suas
ternidade e a do 25Q batal�ão. put8,dos, preslão os seus servi- extremidades, enlaçou-as e as-Os moradores de uma .

Suspendeo-se a sessão a 1 ços gratUItamente, pelo que se- sim as deixou." o ruíelo de um

hora e to minutos da tarde. us membros são escolhidos d'- I viva que p.1rtio desLe povo ahi

ent�'eas familias as mais pl'ivi I aglomer3do foi destes que fazem
legladas de fortuna. o sangue aftluir por todo O cor­

po, e Valpal'aiso era em festa;
.

__ 1 _ _

" =z:s: 9f*? ..

R ;;:;�_� "!Z'!:!!. ._:._se= ;ze;;apam __ Mf!e�?:W: .�W4

em 5 annes a revisãe.do-reoen­
seamento da pepulaçao do mu­

nicipio, da qual remetterá có­

pia circumstancia-da-ao Gover­

nador para a estatistica do Es-

. tado, qlue seuá organisada den,..

tI'O de 3 mezes, contados do

TITULO XII

Disposições Transitarias

PROMOÇÕES

dos oulros Estad'os.

Art. 95. O que fóI' expres­
samente consideradb pela Con­

stituição.Federal como facul­

dade inherente ao Governo da

União, esc.apa á cDmpetencia do

Estado.

Art. 96. Tódo funccionario

publico, antes de entrar em

exercicio, fará a seguinte af­

firmação: «Prometto cumr,ril'
com fidelid-ade---e patriotismo os

devel'es d(l cargo_ que vou exer-'­

cer. »

Concessão de TerrasINFERNO.

A coneorrencia foi extrabr­

dinaria, os dignos socios de

scena desempenharam a con­

tento geral os seus papeis e os

scenarios, preparados pelo sr.

Joaquim Margarida, 'agradaram
muito, o que concorre0 para o

brilhantismo do espectaculo.
Hontem foi repetido o mes­

mo drama perante uma grande
repleta platéa.

Abrio-se no dia 15, como es­

ta va marcado, o co ngresso na­

cionaL--- ,

Esli entre nós. o (! r. Emílio

Odebrecht, chefe do districto

telegl'aphico d'este Estado.

mUias de immigrantes.
Foi apresentado no Rio u.e-

Janeiro um requerimento para
G alargamento da n:a do Ou­

vidor.

Está fundeado na nossa bahia
II m peq ueuo navio de guerra
da nossa

-

annada em viagem.
do Rio Grande para o Rio.



militares que são, por esta ordem
do dia os reprehendo severa­

mente, advertindo-os de que no

caso de reincidencia usarei de

maior rigor, como facultam-me
os regulamentosmilitares.
«Outro-sim determino que si­

gam para a capital federal rio pri,
meiro paquete o brig;adeiro Se­
veriano de Cerqueira Daltro e

major Antonio Nogueira de Bau­

maun, visto até a presente data

não terem requerido. permissão
para residirem n 'este estado.

, (Assigdado)-O general de di­
visão Antonio Maria'Coelho.­
Conforme. - Atfreda Tacora.

capitão secretario interino.»
"

_:_Enorme este seu Coelho,
que não consente que politicas
façam opposição aos seus adas.
Mas não param ainda ahi as

tropelias do governador do esta­
do deMatto Grosso, que passou
a ser uma fei teria, ou capitania
de que o general Coelho é o ca­

pitão-mór.
C0mo todos os Lvrannos têm

r�ceio da ,publiciclade, o Sr,
Coelho não pôde passar sem üp­
primir tambem a imprensa, que
Il1e não era eddicta, mandando
c.om amaior semcerimonia sup­
primir um jornal de Cuyabá inti­
t�lado o Matto Grosso.
Aqui vae O seu ukase, unico

nos annaes da historia:
« Secretaria da polida do esta­

do de Matto Grossó em Cuyabá,
20 de Setembro ae 1890.- Sen­
do de notoriedade publica que o

club militar d'esta capit:ü em

reunião realisada em dia passa­
do da semana corrente mandou
intimar o próprietario do jornal
O Matto Grosso-para que não
continuasse a injuriar o general
de divisão governador d 'este es­

tado, e propalando-se geralmen­
te nesta capital a noticia de que
não ser{1 attendido o club militar

porque sahirá amanhã aquelle
jornal com injurias ainda mais
violentas contra o mesmo gene­
ral; para evitar o grave con­

flicto Imminente e manter a se­

gurança e tranquilidade publica
sobre as q�aes me cumpre pro­
videncial', nos termos elo art. 4°.

§3°. da leide 3deDezembro de

1841, mando ao amanuense da

repartiçãO a meu cargo Pedro
Gauclie Ley que, sem demora,
se dirija a casa ond.:: se imprirre
o dito O Matto-Gr·osso. e ahi in­

tilI)e o seu proprietario Emílio
do Espirita Santo Rodrigues Ca­
lbào, para que não consinta na

sabida do jornal, e não mais o

publique até segunda ordem,
s0b pena de desobediencia,alem
cl'aquellas em que incorrer co­

mo responsavel por qualquer
perturbaçãO de ordem publica
oucrime resultante da distribui­

çãO do mesmo jornal. - O que
cumpra.- O chefe de policia in­
terino, João Cezar Ribeü'o de

ROMANCE (203)
---------------------------

�s minas de prata
POR

J. de Alencar

4· VOLUME
XII

po; uma centelha fuzilara no tercei­

ro da casa, e a bà'la do arcabuz pas­
sara zunindo na direcçí10 occupa,da
um segundo antes pelo amante de

Elvira.
João Fogaça ergueu-se com a sua

costumada uaxorra, sacudindo ó pó
das bragas.

um mastro com cêrca de 10

me-I V' d d R' B' . pu'ilicação , por que assim ... os

mes-I EDITAES
tl:OS de altura, em cujo cimo ha- Iscon, e o 10 I anca I trel não flcão de cabellos brancosll

_

via uma e�recie de ll1e�a, onde I En: SeSSã? �lo dia 11 11a inten-] PO')l'es
mestres...

• • i!S

----

es.tavam collocados bonitos pre-] dcncia municipal da Canital Fe- ." ,. � " " 1 r,
Factura. d", um carro para •

mIOS destinadr ,

a c I d . 1 S b
- H' d

O sr. Sc n t i n.il l.t 1I,h.,!) rQ"lpan,lel .

d t d
a' '"

c U� c .lucm conse- I CI::t: O r. arao ornem e rod e char.ul >i. n-;o r ip.iz te bo.nge- SerVICO O ma a ouro
guisse lo chegaretl:al-os. Mello, apresentou a seguinte 'nío. só porque e'l disse que não pu- .:
Vencendo as difficulda.les proposta, que foi enviada:

.

blíc.cva a sua charada sem a decirrn- Em �ll tu�e/ �e ordem ,do
que é factl imaginar, muitos lo- « Existindo averbadas desde çâo , foi o. qn mto, bastou para o a- Ex.rn '.cIdadao VIce Covernador

zraram o seu intento depoi d abril de 1889 e d' HI rmgo Sent�{Iell;l :VII' com quutro pe- do Estado em officio dactado ele
"" .' IS e -, m nome a ma, dras nn ma.o, retirando-me () off'ere- .

fornecerem motivos para gosto- can��r!'l municipal" 40 apolices cimento das SU:l,� charadas e offere- hontern. manda o CIdadão Ins-

s,as gargalha�asdosaSsiste�ltes'l
da divida puhlica de 1:000$. ca- cando,-a ao dr. Pierrot, muito feli�_o pector interino fazer publico

Eu: E. e o armgo G. apreciava- da uma, oroducto da subscrlp- dr. Pierrot. para o nosso amigo nao que nesta repartição recebem-
, (APONTAMENTOS DE VIAGEM) mos de pa t t

.

ãc nonul
c , se zanzar de novo aqui vae dia ao

" U

. _

"

"

r e es es innocentes

I
ç.a� popu ar promovida para e- dr. Pie7-rot: se propostas até o dia 2() do

Coniinuacão dix er tirnentos. Antes de regres- r:glr-se um monumentoa memo- corrente mez a A hor: d t 'd
V.

. . sarrnos perc
"

. . -ia do ví � I R' CHAR 111 DA
' '1 Ia a aI e

isitarnos o Grande Hotel
,L »ercorrernos o SItIO, que lia o visconue (O !O Branco, , F\. '

para a factura de um '

situado na rua de S Bento N� é pouco povoade. I
e havendo fallecidoa viscondes- .

novo car-

verdade é grande 'em tud�. O Mais adiante existe uma gran- sa �lo Rio Branco, a quem co�- I�rnet�Oa����b\lol�!l��'����f l ro ·para. o serviço do mat�dou-
edifício. de architectura moder-

ele ponte de ferro, qus atravessa

I
petiarn em usofructo por sua vi- Que urna bôa ccuzreaucão

ro publico alem do Estreito.

na, tem tres andares e ostenta u-I o 1'10 Parahyba, e sobre a qual da os recpectivos juros; indico o leitor ln d,; encontrar.

I
Thezouro do Estado Federal

ma fachada soberba. O interior passa o trem. E' obra importan- q�l� e.m conformidade do pedido Sentinella
. de S. Catharina, em 14 de No-

é esplendido. As salas são es-
te e bem acabada. (�I�Igldo a municipalidadeemof- vembro de 1890.

.

paçosas e luxuosamente mobili-
flcio de 17 de abril de 1882. a in-

Continua. tendencí
adas; os quartos para os hospe- .

ene en,�la nomeie a commissão PARTE CO iVI:NIEHCIAL
des são m,agnificos. O serviço, ll1CUn;blda de promover e levar

que não pode ser melhor, é feito BENS DE D. PEDRO a effeito o levantamento elo mo-

ao gosto e vontade dos hospe- nl1meI�to_ destinado a perpetuar
eles. O movimento diario é es-

As casas vendidas em leilão a gratidão, que a nação brazi-

pantoso. No salão das refeições aogovernoforãomandadascons- leira cõnsagra aos sel'viços e a PRAÇA DO 'I\_1O DE JANEIRO
ha mesas de differentes dimcn- trair pelo Sr. D. Pedl'O de AI- me�lloria cl'ayuelle preclaro es-

sões para uma, duas, tres e ma- cantaTa, uma para escola, as ou. tachsta.»
Em virtude de ordem do

, A

N
PIULÇOS CORRENTES Exmo. cidadão Vice ''Cove'r'nador

IS pessoas. I osaguã0 da ep.tra- tras para morada dos emprega-
U

da-vê-se um gTande quadro dos do Paço. A primeira, que
.' Estados-Uniclos Dia 17 de Novembro deste Estado em officio dacta-

com os n.·' dos quartos e os no- servia de escola para os meni- O.
Farinha bóa de

do de hotem, manda o cidadãO

ll:!es dos h.ospedes que os OCCLl- nos filhos dos moradores da ..

assassmato do chefe de po- Santa Catha- Inspector intel'ino fazer publico
patn, e alll se conserVl> um cria- qui�ta e seus arred ' t

llCIJ. de Nov� Ol'leans, �ennessy, l:ina Sacco.... 4:300 a 4:500 que nesta repartição rer,ebem-

elo para prestar q�alquer inf'or- ao ex In h
Oles, �us °du por ter sabldo cumprIr com o I Farinharedon-

se p. !'Opostas até ó dia 3,1 de
_

. . ,- onarc a malS e d
.

maç.ao que se ql�eIra a respeIto. 60.0008000 sendo v d'd ,seu ever, exasperou mlllLo a da torrada de Dezembro p!'Oximo vindouro a

Emfim pode-se (lIzer que o G:ra1�- 41 :0008000' N 11 e� 1 � pOI p�pl�la9ão da cidade. Consta que Santa Catha- t hora ela tarde, para a l'econs:"
de Hotel d� S. Paulo é o pnmel-

.

.

. 1 e a esttt hOJe. es- fOI<V)�tIma de uma sociedade S3- rina............. 6:000 a 8:000 trucção da ponte de madeira
1'0 do Brazll. tabeIe�Ida uma escola publIca. creta chamada MAFH de f Fe"- d

24 de Agosto.-Destinàmé>s As ultlmas, que erão habitadas I zem ar
. '. que a-I �Jao a. no logal' «Blrreiros» do Muni.:.

este dia para ir assistir a uma pelos empregados e proteaidos ffi d
P te mUltosl It�hanos, de M'l�guna. su:erlOr 8:000 a 8:500 cipio dj S. J03é, conforme o

f�sta escola�, de meninos e me- do ex-imperador, foram v�ndi-I ,o ,,0 q�e a pOpLl açao �� mos-
'I �Ol:.�.:.�.....� orçamento existente neste The-

nuns allemas em GuarareI'na das por ::l"'O'OOOrt!OOO ,-
tI a\ a dIsposta a expeliu todos I .

3:800 a 4:200 zouro, org;lllisado pelo Cilladão
.

' . � ,. � , OpeI açao os IL li n d 'd d O Mllho mui to
Par[, este fim nos achámos ás vanta'ona

.
a ano� a CI a e. conse- . I Engenheiro

do Estado.

6 horas da manhã no larao do � � para o governo, pOIS lho municipal nomeou 'urnal'
bom............. 4:800 a 5:000 Thezouro elo Estado Federal

Rozario, onde tornàmos um"'boncl ��oe so �m� dde�las, a do mordo� I
commissão de 50 cidadãos para I

Arroz d� enge-
9'.000' � 12-'000

de S. Cathal'Ít1a, em H de No-

'lua nos tr&IlSportou até à esta- ,se1:)un o Izem era do valor estudar o assumpto.
nho central.. �

I b d

ção do Norte, Ahi chegàmos ás
de perto de 300:0008000. Arroz regular

.

vem ro e 1890.

7 horas e f'ôm?s encontrar doze! 1 '" CAÇADAS
- e bom.......... 8:500 a 9:500 02°. escripto.

wagons especlaes destinados ao I Do ]or naI RIO NEWS de iO do Assucar mas-

I
MARCIANO B. SOARES.

tra�lsp�rte das. pes,sôas. que ti, conente,traduzimos o seguinte:

t
cavo", kilo.... 100 a 150

I1hao sl.do convIdaclas a I: tomar «DeseJavamos saber porque'
Assucar mas-

parte n aquella festa. MUltas fa- raz'! II'
cavinho.kilo 190 a 200

milias allemãs estavamreunic1as
(o os nossos co egas da lm- Toucinho bom 600 a, 640

n'aquella ponto, onde tambem prensa guardão silencio absolu- lt Banha em latas

se viam duas bandas de musica to sobre o estado de saude do ge-
CHARADAS (EM LOSANGO) de 10 a 5 ki-

e al'aGdes turmas de colleaiaes n 1" D ri. I AOS MI!:STRES los, kilo .

co�n seu� estandartes alçados e era_ lSSlmo eo. oro. -.
1 a(-L,�ttra.--Hom�n:.--No dedo.--Flôr. Gomma kilo.

aeompanhados dos respectivQs Nao podendo Ir para S. Pau- (-Em todos.-Flor,-Lettra. Café de i' sor-

p.!Ofessores. Ats 8 h.. partiram lo por prohibiçio de seu medi -
? (-Lettra.-N omar.-Homem .-Do papa

te kilo" .

os dous trel;s eom seIS wago)�s I' co, não tendo presidido ás ses-
-

(-H_'Jmem.-No Equador.-Lettra.
Café de :t'sor-

cada um. A s 8 h. e 40 m. Vlca- ,_ " . AOS APPRENDI S
te kilo .

mos na estação Lageaclo, às 91 soessemanaeSdOffiIl1lsterlO,ten-
ZE .

Café de 3'sorte

h. e 27 m, em Mogy das Cruzes, do estado ele cama, existem no 3'itr����i;i��t�I{�tt�;:eciosidade,- kilo............. 660 • 700

às 10 h. e 5 m. l'stavamos em circulo ele officiaes pl'oeminen- Valentim & Athanagildo.
NO DIA 20 DO CORRENTE

Guararema. t
..

I
- D 'I

-

d h 1" CA B O'
'

O 1
'

1
.

t
es senas apre lensoes-alguns BCI raçoes as c arac as ultllnas MI' ás 11 horas da manha-

ogar e (e pouca Impor an- .' . .

'B1'oca do, Caldo, .fll'cha, Dodá. .

Icia, porem, estava Imuto bem dIzem ser CritICO O estado de Picola. n 3'8 d J'
.

Ni:'tO houve cambio hontem na pra_
a casa n. a rua ,ose Vel-

preparado para esse. dia. O seu saude do generalíssimo. ça do Rio de Janeiro por ter sielo dia ga, constando do segumte:
aspecto e as barraqUInhas anTIa- Em vista d ·t d

.

t !_Ioj,) vão un:as das terriveis produc- f 'd J
das fizeram-me lembrar a nossa

e ,u o IS o nem çoe�dos Impiedosos Valentim e Atha-
erIa o.

.

Camas, cadeiras, mezas, ar-

festa da S. S. Trindade, cujo 10- uma palavra publicada. Como �:��ldo,que jáerão velhinhas emca- rmari�s, guarda louça, l�vatorios
cal muito seassememelha áquel- se vê ha presentemente muito 'Têm graça as seguintes linhas que

,CORRElO
I
e mUItos outros moveIS bons e

le. �s divertimentos �onsistil'am menos libel'd:1de de ,_" elles nos dirigiram, só para bulir

comi
Não expede malas terrestres hoje. mode.rnos.

em tIros ao alvo corrIdas em

sac-\
expI essao os l11es�res: ,Amanhã ex ede ara LuC)'· _I Objectos de at'marinho, lou-

co, sobresahin�lo o pão de sebo, do que debaixo do regimpn _"pedunos ao amavel SertorlO que,
p

, ,

p "es, Cam

I
ças, fazendas, roupa feita

.

aias

que é bastante el1gt'açado. E'ra monal'chico. '

nao publique as decifraçõps d'estas I
pO::> Novos, Conübanos, S. José, An- etc etc

' J , ,

charadas logo no dia immediato ao da gelina e Santa Thereza. "._

Andrade-Conforme-O ama­
nuense Pedro Gaudie LeV.»
-O delicto praticado pelo

Sr. govemadcr do Matto GI'OSSO,
quando menos, deve se!' capitu­
lado como de sedicão con tra o

bom senso, e n'este caso està
mesmo a pedir que lhe appli­
quem o 23.

,_ -De certo! acodiu Estacio. Já que I ate qU8 o vulto dos dez inrlios con� o

for11os bem sllccedl'dos' n"o COl1"el11 t A t G
' vos. Bem viram logo que mais longe

� . capa az n fIO
, onçalo à frente,slll'-

excitar ainda mais as suspeitas. Te� giram do matto.
vosafõ.stavam de Illeus olh.)s, mais
dentro vus metti,am de meu cora-

nho para mim que nada perceberam! Jo1:'w Fogaça arl�ngou assim os ca- çiio."
-Então vamo-nos, emquanto não boclos:

me apel'ta a tentação! disse o 1'0- _ Ides acompanhar este cavalheiro, ' Houver� no traçar da carta uma

t
' " Interrupç'uo como indicava o final

ras elro afastando-se. o Sr. EstaclO, onde elle vos qUlzer ."
.

'Christovão deu um passo; mas re- levar, e par l. o que elle ordenar, 1 "Que OUVI agora,Santo Deus! Tre-

cuou tomado d 'i' t
'

1 'd
'

t'
1110 de honor lembrando! Nem,ouso

.

e uma j( ea errlve: aln.a que seJu para vos a Irar ao

I
escI'eve-lo. '

!'

-ElVira que italvez me suppõe fogo e esfolar-vos vivo. Estaes en- ,-

ti
"Chl'lstovao esperança unica ]

mor o ....

I
tendidos ? .. Ora bem; pé leve, olho ,

' . ( es-

E'
. ., .'

ta minha alma afi"licta vinde ampa
- ISSO que vos mqUleta! res- VIVO e OUVido alerta! Marcha L.. 'c-

pondeu Fogaça. Prompto IA o rerúe- V0ltando-se para o capataz:
rar ,m�, si niio quereis que me fine

d'
amaltl!çoando a VIda.

OS,tres sentidos de João Fogaça 1
10. -Heis de gostm' ele d�nça, Antão

, 'I
E o capitão de matto soltou uma GonçalO! E' negocio ele embarcar.

-Barulho de esplgarda .... soprou de suas e tr 't Ih d E t '1 ('I 't
-

S . epl osas garO'a a as '5 aclO a )ra�·ou. ,H'IS ova.o,c�rrou
o outro

" ,

. que reboou ao longe enchendo o si-

; Mal acabavam, Olho despenhou- lencio do ermo.

se do alto qa arvore, e embrulhan- -E' o damnado do capitão de mat­
,

do-se como ullla serpente pelo cor­ to !. .. resmungou uma voz da ouLra

po de Christovão, arremessou-se banda.
com elle n,i moita visinha. Eratem- -Elle mesmo, bitre L .. Vae jun-

tando no teu canhenho ! Eu te fal'ei

Do Desterro ao Rio

as contas um dia.

Ditas estas palavras, seguiu os

outros, que já iam adeante. Chr-isto­

vão ardia de impaciencia por devo­

rar as lettras de Elvira. Estacio an-

impaciencia ele lêr a carta ele sua

amada; e correria si n�,o iôra rete­

lo o prudente capitão de matto, que
o levava polo braço.
Elvira escrevera eHtas palavrüs:
" Bem meu.

cc Desde o instante cruel em que

vos arrebataram a meus braços,
tenho desvivielo em continuo marty-

a tl1�W á Fogaça c desappareceu nas

sombras.

Christovã.o tornou apressado ela

ciava por ver-se á caminho de sua eio. A' principio foi com a nova ter­

empreza. ri vel de vosso passamento que ten-

-Desta vez me pagam o novo e o -Que horas serão?
velho! disse elle sondando as trevas

taram envenenar-me aos poucos;

--Passa de meia noite, respondeu ainda q'le eu vos sentia vivo no fun-

com o olhar. \ u capitão de matto olhando as astr-cl- do de minha alma, não sabia si era

-Por Deus, João,acommodae-vos. las. A gente ahi está. porque já tranzida. deste U1undo,me

Não pilioreis o caso com as vossas O ouvido til1lw dado signal. Por fôra reunir COl11VOSCO em outro 'me­

estraladas ! exclamou Cllristovão algum tempo Hada se percebeu; de- lhor. Usaram depois rogQs e ameaços

travando-lhe do braço.
.

poib começou um ligeiro estalido,no ví10 intento de me alheiarem de

�, '"

TElEGRAMMAS

o 2°. escrípt-.
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Reconstruoção de
uma punte

800
180

740
140

a

a

ANNUNCIOS

LEIL_.t\_O
O LEILOEIRO

JOSE SEGUI JUNIOR
fará um importante leilão

760 á

Aproveita a occasir.o para
pedir à quem tiver objectos para
vender, queiram mandar até o
dia 17 do corrente.

720 a

ILHO
a

Ven.d.a
80 Litros i a. qualidade 28800

Idem « 2& dita 28600.

Aproveitem a liquidação
DE

FIM DE ANNO
Fumo em rolios suppel'iol' ki­

lo fS4-00. Foguetes do afamado
fogueteiro Pai v a parl 10 duzi­
as a fS400. Porção molhos a

U300 Champagne(�aixa 2 du­
zias i88000. Vassouras de sipó
cento i t8000.

,

RUA JOSE VEIGA

(,ANTIGA 'Do 'P'I\_INCIPE)
ARMAZElVI N. 52

BERNISSON

VOLUME 5°

Em que o rato fura a casca do
queijo, mas não chega. ao miolo.

Terça-feira da Purificação, em que
se contavam dois de fevereiro <lo
anno da graça de 1609, o Provedor­
mór da alfandega de S. Sebastião do
Rio de Janeiro estava occupado em

revel' papeis velhos, quando sua mu­

lher lhe mandou avisar pela caseira,
que um padre da Companhia o pro­
curava.

"Pensava e'1 que não houvesse O fidalgo ordenou que o fizessem
mal para me abalar emquanto me entrar, e interrompendo as suas no­

fortalecesse a fé de nosso amor. Que tas, esperou a visita annunciada.

pOlliam fazer? Matar-me uma vez D. Diogo de Mariz teria cerca de
em minha pessoa? Iria esperar-vos trinta annos; mas os ultimos cinco

n� céo. �atar-�,e duas vezes, rou-I decorridos �epois da catastrophe
bando-vos a eXIstencta? Seriarnos' que lhe roubara de um só golpe to­
logo reunidos na eternidade.

' da a familia, haviam assolado aquel-
"Mas por desgraça nossa enganei- lamocielade Tobusta e viçosa, A sua

me, esposo meu. Querem si'parar- fronte alta e intelligente, como a de
nos para sempre na terra e no céo! seu pae, começ,tva ã despovoar-se e

Vinde; e forçoso que vos veja e fal- a tez morena, menos {)restada �o
le. Vinde salvarme da eterna per- sol do que outrora, parecia curtida
dição.» pela doI' e saudade.

A alma de Christovão acodindo à
esse reclamo ancioso arrojou-se;
mas Seu corpo debili tado pela enfer­
midade apenas erguillo recahiu iner­
to e frouxo.

Mas o que perdera em brilho e

frescor da idade, ganhára em gra­
vidade de aspecto e nobreza de ges­
to. Começava a adquirir a belleza
varonil, que adornava o busto ve­

neravel de D. Antonio de Mariz,
ainda nos ultimos dias da sua exis­
tencia.

FIM DO Iy YOLUME.

(Continúa)



1.0 Desenvolver em grande escala o commercio de cercacs assucar e

/algodftO em todo os ramos.
, . .2. ° Auxiliar o .melhoramento da prnducção de cereaes, a industrie de

[gorduras, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderá comprar
I e vender, por conta propria ou ele terceiros.

3.° Abrir credito em conta corrente a lavradores e iridustriaes que or-

jfereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome­
ar agentes nos Estados onde convenha.

! 4.° Adquirir por conta propia ou de terceiro estabelecimentos desse•
.

: genero de c0111111ercio. .

Brins de linho branco e de córes proprios para a presente: 5.° Montar um est-rbelocimento em grande escala com apparelhos-

h d Ih' 'o aperfeiçoados rlo carga e descarga, salas apropriadas para exposição deestação, O que a e me 01 no gi nel o. amostras e reuniões diarí as dos interessados no mesmo cornmercio, cre-G J
.

l' '. tid d' 1 ít ' n t do os gostos ando assim a BOLSA DE CEREAES.ran e e variar ISsIIDa par I a .e c 11 I'\S em tonos .

60Fazeroperaçõesdecarteira, receber-dinheiro a prazos limitados e,

em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outrosChapeos de lebre modernos de todos os preços. generos depositados nos armazéns da Companhia, Alfaudega, Tr-apiches
ou a bordo de navios em viagem, tomando os respectivos seguros, e �mgeral fazer caução e descontos de todos os titulas de reconhecida garantia.

. _
7° Promover a propaganda da producção Nacional, evitar quanto pos-artígos nao sivel as rapidas oscillações do mercado e adoptar em seus armazéns o

melhor systema de pesos para todos os cereaes.
8° Solicitar do Governo o que convier á protecção da pequena lavourae da industria nacional.

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890-Concede aContinuamos no nosso ínabalavel ccstume de vender com Domingos de Souza Guedes c outros autorísação rara organí-pequeno lucro. sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Compa-
. . nhia Brazíleíra Commercio de Cereaes,Camisas Francezas para homens Importadas directamente. O Mare c I};), I Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo.

provísorío, constituído pelo exercito e armada,.em nome da na­
ção, altendendo ao que requererão Domingos de Soza Guedes,
AI varo Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu­
ardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve conceder.
lhes autorisação para organisnrcrn uma sociedade anonyma sob
a denominação de Companhia Brasileira Commercio de Cereaes,
.com os Estatutosque apresentarão, não podendo, porém, con­

js!ituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exí­
[gidas p910 art. 3. ° do decreto n. 164 de 17 de Janeiro do cor­
rente armo.

O ministro e secretario do estado eles negocios da agricultu­
ra, commercio e obras publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do governo provisorio dos Estados Unidos
do Brasil, 20 de Setembro de 1890, 2° ela Hepublica.-lVIANOELDEODORO DA FONSECA.-FRANCISCO GLICERIO.

Convido os S1's. accionistas para a assernbléa geral constitu­tiva que se realisará em 25 do corrente, ao meio dia) no salão do
Banco Constructor do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de Setembro de
1890-Pelo Banco Coristructor do Brasil: o presidente, Visconde
de Assis Martin».$10.000 dolJar

$10.000 BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodoro, Barbosa,! �:��� :; !Ferraz, Mepósa Combinação, Water, }1ilk, Finger$ 5.000 « eoutros' .

$ 5.000 ((

$ 5.000 «

:$ 5.000 ((

s 5.000 «

$ 2.500 «

A Companhia Brasileira Commercio de Cercaes; realisouAz�itona�, doces �leA fructas nacionaes, conservas chà preto n� salão do �al:co Constrnct?r doBrasil, a �ua assembléa con­em pacotes) vinhos, LICores, que se vende pelos minimos preços. stítuínte, presidindo-a o Sr. VIsconde de ASSIS Martins, e sendo

C
\

secretaries o Sr. José Manoel Navarro e Joaquim ele Andrade Fa-êra em VeJlas ceir��i lida a certidão do deposito de 10 % do capital social, e
assim os estatutos e o decreto n. 768 de 20 do corrente já publi­cado no Diario O/ficial de 23 elo rnez corrente.

A administração ficou assim composta:

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e CONS�LHO FISCALde alpaca para homens) indíspensaveís para a pre-
•sent,e estação. Cons.? Franc. de p. Mavrink.Cortes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Visconde de Assis Martinse de f�stãO.

. Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.SortImento em luvas de peIlca para hOln,ens e
senhoras .

Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras.
. Sortimento em chapéus de .sol de seda, de alpa­ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.Sortimento em chapéus modernos de cabeça, parasenhoras, homens e creanças.

Sortimento em fitas de sed:;t e chamalote, escossezas e tmnspa­rentes.-
SortimEnto em cassemiras) flaneHas, chitas modernas e cassas,.

(,Organdis» pr.oprios para a estação.
Pellerines pretos C0111 vidrilhos, de gurgurão e chamalote, a

Tudo aIla novidade de sen- ultima moda para senhoras.

saç�b�gaelo expressamep- -=�=-::::=-:::::-:=�C-:A=-S_A�D_O_C_O_E_l_H_O _NOVI DADE ! te para o baile 12 de Agos- RNO grande armarinho to., .

VILELLA
E a ultIma expressão

da moela. .

DESurah-Voile - chamalotel I d- 'bFitas-,-Meias- Leques. AR�IARINHO V.ILELLA a go ao, rancas

-

Depurativa· do sangue
Elixir de velame e guaco .

•

semmercur10
COMPOSiÇÃO D'E RAULBVEIRA

Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
, premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88. j
Eete precioso depurativo do sangue, q�e em. �i, reune 1

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliücas, é reco-Inhecido efflcaz no tratamento de
s

Rheumatismos, EscrophuIas, Ulceras, Leucorrhéas, .ou flores branca
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. ?-a pelIe,

, Necróses e nas outras molestias de caracter Syphllítlco.
As pessoas que fizerem uso dest� prodiosopepurativo

do Sangue não precisam ter cheta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

R
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOS:I;ÇÕES
DE 1887 E 1�89.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO
----'------------_------ ----

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova york-por íntermedío do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira. Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$ 8.000
$; 6.000
$ 5.000
$ 1.000

«

«

«

negociante
TUBARÃO

_�ntonio J. B. Capanems , $ 5.000 K

JoãoJ. N'unes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.0U(' ,

.$3000.
. :$ 2.500 )I

$ 7')00 »

$ 5.000 )I

$ 5.000 »

s 2.080 "

$ 1.500 )I

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino' F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .. ). . .

Eug. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
. C1IUTIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.(JOO
$ 2.50(,

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante , • $ Fi 0(1)
José Borges de M. Ribas . $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser .. ..... $ 2.000
Manuel Pires d'Aralljo Vida Junior, plwI'llJaceutico ;'; 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . $; 1.000
Para informações, com os seguintes senhol'e5:

Cul Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Viller-ding, Itajahy; Luiz A.
P. de Ma!;albães, Laguna.

�----------------------

"

�IODAS

I

/

LOJA ANDRÊ WENDHAUSEN I
i
I

I
(RUA JOSE VEIGA I B)

GAr:;;::1:�TP DO SYL

Companhia Brasileira
COMMERCIO 'DE CE_REAES

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
,

do Brasil

CAPITAL 3.000:000$000
DVIDiDO EM 15 MIL ACÇÕES O&: 200803

Banqueiro-BANCO CONSTRUCTOR �O BRASIL
Um completo sortimento de chapéus de sol,

ele seda e alpaca A CO)\'IPj\NHI}. TE)\'I p0l\. FI)l:
o QUE HA DE IY.IELHOR E MAIS MODERNO

Cassímíras variadíssimo sortimento.

DECRETO

PADRÕES ESPECIAES

Diagonaes francezes azul" ferrete-preto.

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA

ASSEI\lIBLEA

Flanella americana Pannos de cassímíra, (Nestes
temos, competidor) !
I
I

l
Merinós pretos, completo sortimento.

Morins, Algodões, Riscados, 8 outras fazendas.

DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souza Guedes
Directores, Alvaro Carneiro Geraldes.

.

João Bernardo Lobato Pereira .

Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

(RUA JOSE VE6GA 1 B)

SUPPLENTES

Procopio José dos Reis.
José Manoel Navarro.
Jo::é Joaq.m A. Faceü'o.

Terras NECTANDRA AMARA

FUMO
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1. a. Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
a- Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I 4

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES'

Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.
NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUMOS
-_._---_

Casa (lo Coelho

o
o

NECTANDRA AMARA é o mais
.,

. ,

cmcaz medicamento até hojeENDE-SE 4,.0 bI aças dei descoberto, para a cura radicalterras propnas paracul- de todas as molestü(s 'do esto-'
tu r a, principalmente mago e desarranj os intes(inaes.
café, no lugar elenomi- Deposito do fabricante) S. Pedro
naelo TAPERA, nél barra 82, sobrado, aberto elas 9às 5,
elo Sul e na ilha. nos dias uteis. (Rio)
Qüem pretender di-

_

rija-se ao Sr. Pereira

P.recisa-sed'Oliveira.
j

a

TORRE EIFFEL
de um menino de 12 a 15 annoskIACHIMA SAXONIA para servir em uma casa de fa-

Encontra-st) no estabeleci- milia.
mento da Rua José Veiga 30 A. Para tratar com o cosinheiro
Pre.ços redul'zicloE'. do Hospital Militar.

chegaram pêl'.ra o

e creme armariDbo ViLELLA



OAZETA DO SUL
,

lICOR'DE GUACO
FabricadonaCidadr. dei

Pelotas e approvado peja
Junta de Hygíenedaquel.j
le estado acaba de recebe­
o ageníanests.cídadeume
partida.

DO

s+I-Iespa1�ha.#.�
7 UNICA CASA ESPECIAL 7Rua da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n-ouêra

qualquer.
_�=(��<t)'�?-==>:»c=---

Armarinhó e

Rua deJolé
modas

II

R., S.' da Veiga

VENDE-SE
. duas casas uma na rua de José

errrfrcllte ii alfandega
----� ..o.�.-----

P EC H I N C H A Veiga n. 138 e outra na rua de

FUMO... FUMO... FUM()�.. Pedro Ivo antiga elas·Flôresn.':2·

os se guinie s artigo bicado e em corda, forte e aromatic i, o que 11a de'me- para tratar na rua da Igualdade

!l t' n.48 com Ludovino.José de' O1i-

-vapores 1101' nes egenero: '. l'Veirá'
. Picado 1 :500 kilo em corda a 1 :400 I -------ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento ele c h a p e us

., •

modernissimos para Senhoras e Palhas aparadas muito superiores a 7eO rs, mi-

LtrVAS
Padrões de gosto. memnas, para todos os preços. '. ' , t, I •

Lenços de seda pongi para
. Chapeus á Jockei para Senhoras' lheiro. '

bolso. DIto « " « « algudüo « « « «

Sobretudos modernos para 110- «Orgund is ela Indía» lindos padrõ- P ECH I N CH A
mens. es para vestido Grande sortimento
Lindos ternos de brim e de -easemi- ele ohapeus nacionaes e estrangei­

ra superior, para meninos. Ceroulas 1'08, pretos e de côr'es, formas mo­

ele cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

dadas, para homem. Capas imper- Chitas cretone superiores, escos-

miaveis para homem. Camisas meio sez as e Torre Eiffel.

até linho- e de morím, para homem. Mor ins especiaos para forro.
Meias de côr finas para meninas. Ditos «especialidade para camí-

_

Visites de vidrilho preto,modernos sas»

para senhoras.
o.', 'Rico sortnnento de álbuns paraL�nços de seda pon,'! par a bals�'1 retratos.. Variadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem- Explcndído sostimento de luvas

apurado gosto. nos.
. de seda e ele fio d'escossia de todas

Lenços de linho bordados para
Cortinados ;-de cro:�et pa:a cama

as côres para Senhoras.
noivas. '

Challes de la de cor, variado Sal' Luvas de pellica branca fresqui-ttmen,to.
,

_ nhas, para homens e Senhoras, Len-Manequins franeezes. TeCIdos m,odelllOs 8, padr?e� drs-
ços de linho para bolço.Ricos objectos de toilette lumbrantes. para vestidos, intitula- Ditos (�seela brancos e ele côresl

�os «Flore� Catharinenses» e «Flo-
para bolço.para presentes. res ela GreCla))._

I
Zephires de linho puro, padrões,Capotas em forma-de grinalda Co!letes de la finos para homens. soberbos.

para senhora ,_la derniéremode Lindas fitas escossezas largas C
'

fi I 1
-

Fit d .r t
.

'd t d f
. asermras ane as, p a ( r o e sI as e ran asia . e o as as para aixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estaçãocôres e larguras. Watter-proofs de feltro e casemí-j para roupas ele homem.

Estractos finos de Houbigant, ra , fantazia para senhoras. I Casemiras flauellas, brancas e

Piver, Pinaud e Lubín. Renelas ele côr Torre Eiffél , azul-marmho «Americanas»
Pannos adamascados p a r a

' Pulseiras de ouro modernas para Brocado de I�L ele côres e branco
senhoras e meninas. para vestido.mesas.

.

Broches ele ouro modernos para Córtes cle seela e de fustão paraMeias de' lã para homens e senhoras. colletes.
senhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé ele seda branco especial,1
V' . t· cr 1 d cf

dos ele feltro e casermra para mem- pr-óprio para vestielos ele noiva.eu� PI e os granr es e se a nos: Carteiras especiaes ele couro da RUA TIRADVNTES N. o 1para viuvas. Cintos de couro para senhoras. Rússia. .1:J

Teso
. fi' . '

b -daí
Fitas pretas modernas ele chama- Fichús ele seda de côresuras nas para OI ar. lote .e chamalote e setim. Ditos «pai! ele cheuvre ele côres cCORTINAS 1. Meias fio es?ossia abertas cornpri pretos. C

.

D Et
..

d
.

� . das para menmos. Deslumbrante sortimento de fi- adeiras
e amme e cores. para Ja- Rendas pretas e de côres á Torre tas Escossezas, ele todos as côres

_nellas, é O que está mais em mo- .Elffel. e la.rguras, o que está mais na moela. pOI .precos baratisslmos
da Chapeus de sol de seda para ho- Fttas (l,e fautazia transparentes, pelo ultimo paq nele.Rendas de côr finas. mem. deveras lindas.
L a de p II' h Chapeus de sol de seda finos de Tecielos de seda modernos para . ..
uv s e ica para omens

côres proprios para verão, vestielos. . Mobilias de vime por preços da fabrica ele Joinville.e Senhoras.
Bengalas modernas e ele segr�do. Linda collecão ele meias ele seda. ',"VOILS DE tÃ! I SortImentos de toalha.> de llllho

I
pretas e ele côres para Senhora. DIversas peças ele moveIS de ma_leIra e VIme, que o com

ende-se um terreno com
P t'd 9, d

-

I' d' .' para rosto. •

Ielem ielem ({ ({ « algoelão « d d 111e1' a vontade 5a. 1 d f t 180ara ves I o. pa roes III ISSI- Idem idem « « « turcas « « Ielem ielem « « fio d'eseossia « « pra or po e esco c
• ' I..!- pa mos e ren e e

·mos. Idemidell1 « ({ delinhoparCl mesa. Idem « seda pretas para homem
. . . .

. ,de'fundos: sendo a fr:enteMERINOS DE COR Ielemidem « guarelanapos delinho Um rico sortimento ele caIxas Encarrega-se tambem de mandar VIr mobIlIas de dIversa .

para a.ruaAurea e.os fun-
co� res Idem idem « « algudiio para chá brancas e de côres, ele varias teci-.

" I f b
. dos para a rua doRosariouperior qualidade e Atoalhaelo ele linho para toalhas elos, propl'ios para enxoval de casa- qualIdades e pelos PI eços (as a·ricas.' ,

onitas. d t -. contíguo á casa dos ber-e mesa. men o.
Alugão-se mobilias e outros moveis ('; tambem compra0-se deiros do tenente·cDl'onel Sebas-

"A' CASA DO· COE'LHO \!tiãodesouzaeMeuo•.UNlCO DEPOSITO NESTA CAPITAL Para tratar á rua 'Trajano n. 3

MACIIINAS PAR_LL\_ BJ1�NEFICIAR CAFÉ

Tem em seu negocio,' e que vende a pregos redusidos,
Pelos' u.ltimo's
Challes pretõs ide lã', para se­
nhoras.
Lindas colxas.pana.camai

Lenços lã e sedapara pescoço.

DE

Pellica

Fresquinhas
NO

RMARINHO
A VllLELA

GRAVATAS!

j\'PROVEITEM, VENHAM VER.

O Proprietario,
JOSÉ GA.RRIDOYPORTELLA

E' o que hade mais moderno e

chic- á « Príncipe de Galles»
para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o i v a s

21 $()OO uma.

LEQUES!

, ------�----

II

epcsita de J. Klaes.Cía. participão a seus

amigos e antigos f're-guezp.s;'. 'IU-�
acabao de estabelecer uma casa
de commissões e consignações
Cm11 a longa pratica que tem c

habilitados offereoern todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a vista

dos conhecimentos e facilitão
todas as transaoões ..

." Proprietario da- grande Ia-

(antiga rua da LAPA) bricade Fü�lOS'DA LUZ:

L;\l:tGO 'DO Jjl1\:_'DIfrI 'PU-
americanas de díüersas q ualidades, 'í3IJCO 42.

_ __

.

t t
S. PAULO

e chegadas direc amen e
�

DE

Roberto SCll01z

Endereço Telegrapbico"'Kr:kES,
J. KLAES & c."

RODAS D' AGUA-�rACHINAS A VAPOR.
PORTATEIS E FIXAS TURIU.NA

MOI N HOS ,DE FU'iÀ:'ALAM',B'IOUES
;

LAVADORES DEBULHADORES, ETC.

EDgeDpos de serra, q)Oepdas: de"

caDDa '

SE pAR.r\...DORES

CDESCASOADO I�ES·

·E

VENTILADORES

DESPOLPADORES BRl:JNIDORES, CON'DUCTORES

,

Caldeiras multi�lJbulares para queimar bagaço ou ea�;G,1 dt: café. Pren.'as hydrillJilcô5 ,� b.Jrnbas de tojos 03 L.im.lilll'j) Carnr!iiOs hydraulicos para kv,lntar' (ilJ'ua ..tl."dos,nhos cfHnpletvs para filrIOha. Engenhos completos DI ;H3 b'�I1,:Íl;I.ir art'l)Z, Catadores EVap')fd;lilres il vilpor, �bdll!l!.:ml') CulllDldu [)·lra o t··tbrl·"l) ··1,.... a�"'uc·'· (',lrr'l',. ,°'1 '1 d
. ..õ . �

'-'
.

.

I J, l..J. t .J J., ii � I ..J. eu.' i d ,sO J Je t'cha superIores' Oleo espectaI para mllchlnas.
.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
E'll;e
bor·l'a

, -,-

AUTOHISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE
RIiC) DE

AGOSTO DE 1886
JANEIRO

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95
. SOBRADO.

RIO DE JANEIRO 114 e 116 RuadaSaude. SANTOS Rua do' Rua do Geneml Gamam. S. PAULO Rua do GomJ7?,'Ji·cio 1 J. NillV-YOR.C, 1�. ,96 Liberty Str'ceL(l4MPINAS • .RuaLidFlerwood.. TAUBATÉ Na Praça da i!Jstação COATRIGill Escossia. SOERBAL\. Java. ,CA.IX.4. 1)J CORREI' 11.1'

,


